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“Seja qual for o caminho que eu 
escolher, um poeta já passou por ele 
antes de mim” 
 
                               Sigmund Freud 
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     “Um país se constrói com homens e 
livros” 
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                 Os meninos de rua 
 
 
     Precisamos fazer alguma coisa porque o 
tempo não para e não espera nem o próprio 
tempo. Os meninos de rua ou as crianças de 
rua como são chamadas as crianças e 
adolescentes que se encontram em situação 
de vulnerabilidade pessoal e social e que, 
nessas condições, estão expostos a diversos 
riscos como: violência (física e sexual) o uso 
de drogas, sofrem exploração como mão de 
obra infanto-juvenil, má nutrição e diversas 
doenças. Essas crianças podem ou não ainda 
manter vínculos com suas famílias e, dada a 
fragilidade dos mesmos, vivem a maior parte 
de seu tempo na rua, tornando mais frágeis 
seus vínculos simbólicos e afetivos. Segundo 
o governo federal, no Brasil existem duzentas 
mil crianças de rua. Essa situação não pode 
continuar e cada um de nós tem uma parcela 
de culpa. Vamos agir o mais rápido possível 
para sanar essa questão que é de suma 
importância para toda sociedade. Vamos tirar 
essas crianças da rua e certamente lhes 
proporcionar uma vida digna e humana. 
Precisamos pensar cuidadosamente no 
inverso da moeda e atire a primeira pedra 
quem for capaz. 
  

 
                 Clóvis Oliveira Cardoso 
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              Escrever para crianças 
 
 
 
Exatamente por saber que a literatura infantil 
é destinada às crianças de dois a dez anos de 
idade e que quando ainda não está 
alfabetizada ela pede para um adulto que leia 
em voz alta. Além disso, sabendo que a leitura 
precisa ser interessante e que venha chamar 
sua atenção, foi pensando em todos esses 
parâmetros que passei a me dedicar a 
escrever para as crianças. Além de 
gratificante que é, me deixa à vontade para 
exalar essa criança em potencial que existe 
dentro de mim. Fico profundamente feliz 
quando vejo uma criança lendo algo que 
escrevi e confesso com o fundo do meu 
coração que para mim é mais importante que 
qualquer finança. Eu continuarei escrevendo 
para esse público e creio que a minha 
pequena parcela de contribuição está surtindo 
efeito no mundo da literatura contemporânea. 
É isso que me faz feliz. 
 
 
       
                   Clóvis Oliveira Cardoso 
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             O brilho do vagalume  

                     
 
      Em uma pequena cidade do interior, 
numa estrada que havia um matagal, 
tinha uma cobra que passou a 
perseguir um vagalume que só vivia 
para brilhar. O vagalume sem saber 
que estava sendo perseguido 
continuava brilhando e a tal cobra 
continuava seguindo seus passos. 
Onde o vagalume passasse passava 
atrás dele. Alguns animais até 
desconfiaram, mas como o vagalume 
passava rápido ninguém se atrevia a 
falar, até porque ninguém tinha nada 
contra nem ele nem contra a cobra.  
 
 
 


